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ESTUDO
D E

GUITARRA 5*.
EM Q U‘E , S E EXPÕEM

O MEIO MAIS FACIL PARA APRENDER A TOCAR

ESTE INSTRUMENTO:* *
DIVIDIDO EM DUAS P/1RTES.

A PRIMEIRA CONTEM AS PR1NCIPAES REGRAS DA MUSICA,
E DO ACCOMPANHAMENTO.

* A S E G U N DA AS* DA GUITARRA;
A que fe ajunta huma Collecçao de Minuetes , Marchas, Allegros, *Conlraãan- 

ças, e outras Peças mais ufuaes para defembaraço dos Principiantes: 
tudo com accompanhamemo de fegunda Guitarra.

OFFERECIDO
. A’ ILLUSTRISSIMA, ECXCELLENTISSIMA SENHORA

D. ANTONIA MAGDALENA
DE QUADROS E SOUSA*

SENHORA DE TAVAREDE.
POR

ANTONIO DA SILVA LEITE,
■ . ^ *

Mejlre de Capella, natural ia Cidade do Porto.

NA OFFICINA TYPOGRAFICA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO, 
Anno de m. Dcc.xcvr.

Com licença da Mefa do Defemhírgo do Paço.

nas caías N.” afo. ; c na ma das Flores, naVende-fe na mefma Officina na rua dé S. Miguel 
loja dc Liyros í efquina da travefla do Ferraz.

derreie CarvnRo dcTlirinfíà
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Com Jeis Rubricas.
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ILLUT., E EXCELLENT. SENHORA.

O Desejo de Jer util aos Patrícios amantes da Mu- 
fica , concorrendo com as minhas fracas luzes, alcança
das pelo efiudo, e appíicaçaõ em que me tenlio emprega
do dejde a infanda; concorrendo, digo, para o approvei- 
tamento dos que fe deleitaõ com o honejlo, e grato prazer 
que caufa efta Arte Scientifica, de qíie também refulta 
parte a cultura das grandes Cidades : ejje foi o que me 
obrigou, além de outras Compofçoens, em que tenho tra
balhado , a efcrever também fobre o Juave, e harmonico 
Inflrumento da Guitarra, taõ applaudida nefe tempo, por 
todos os que [abem deleitarfe com a doçura da harmonia; 
e o que me anima a ddr d luz efte breve Opujculo, em 
que exponho com a pojjwel clareza as Regras conducen
tes para aprendello com facilidade; e a appíicaçaõ pratica 

Minuetes, Marchas, &c. que offereço

em

das mefmas nos 
juntos: o mefmo defejo he o que igualmente me infpira 
o arrojo de pertender dar-lhe o valor , que nao tem,
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'

emiobrecendo-o com o Illufre, e Refpeitavel Nome de V. 
Excel lencij.

Sim, Illustrissimj, e E xcellentissima Senhora, 
naõ he Jo a reverente, <? ftncera veneraçaõ com que ref 
peito a F. Excellencia, como felice Conforte do lllufrifi- 
mo, do Sábio, e Zelojo Sem dor, que com tanto zelo promo
ve a felicidade, e efplehdor da minha Patria; e a quem 
eu fou devedor de memoráveis b ene feios : naõ he ainda a 
gloria que me refulta de fer o primeiro, que me lembro de 
h aos Pes de F. Excellencia com huma ojferta jeien- 
ti fica, e que pelo objeffo, naõ defmerecerd a Atenção do 

Jeu Diferem Cf pirite: naõ fao ejles Jentimentos o ejlimuío 
da minha oufadia ; ainda afim eu me julgaria réo de im
prudente atrevimento de desluftrar o Illufre Nome de F. 
Excellencia, efampando-o juntamente com o meu, fe 
me naõ animajjem Jentimentos mais dignos do Nobre, e 
Generofo Animo de F. Excellencia. "
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0 contemplar em V. Excellencia a generofa beni
gnidade que carateriza o feu Coraçaõ, e que brilha entre 
as Infignes, e Illuftres Qualidades de que o Ceo a dotdra, 
e a fazem crédora ddjujla venerâçaó com que a refpei- 
taõ todos, os que tem a ventura de admiralla: o contem
plar em V. Excellencia hum CoraçaÓ magnanimo, todo 
empenhado na felicidade dos Portuenfes, e pofjuido dos 
benefcos fentimentos com que V. Excellencia verifica fer 
hum fó o Coraçaõ, que a anima, e ao feu Illuflriffmo Ej- 
pojo, como quiz o Divino Inflituidor do Fe/ice Conforcio, a 
que a de finar a a fahia Providencia; Ifio, Illustrissima, 
e Excellentissima Senhora, iflo he o que me anima a 
ejperar de V. Excellencia fe dignará proteger 
finceros defejos', e confentir, que eu procure ojfufcar os def 
feitos defa obra com o efplendor do IlluflriJJittio Nome de 
F. Excellencia. 0 Público a verd entaõ Jem fafio, e 
julgando util a Doutrina, que mereceu a approvaçaõ de

os meus
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*

V. Excellencij, tirará delia o fruclo que defejo; e eu 
darei por feliafjmo o meu trabalho.

Profpere o Senhor, e dilate para felicidade minha, 
e da minha Patna, a Preciofa Vida deV. Excellencij, 
cuja Maõ bejo reverente , e agradecido á grande honra 
da fua benigna Protecçaõ.

ILL.MA, e EX.MA SENHORA

De V. Excellencij

O mais humilde, e reverente Criado.

Antonio da Silva Leite.



PROLOGO.
Al Migo Leitor, por vêr o quanto me há fido cuf 

tofo , na multidão dos Difcipulos, que hei tido de 
Guitarra 5 o eftar para cada hum delles efcrevendo, 
naó íó as neceílárias Regras do andino Inftrumento, 
como depois deftas vários Minuetes, Marchas, Alle- 
gros, e*Contradanças, &c. he, naó fó por efta razaó, 
como por evitar trabalho , e perda de tempo , que 
me propuz a dár ao Prelo eíia pequena Obra, na 
qual recopilei tudo o que julguei neceflario para hu- 
ma primaria infírucçaõ: e porque naó fendo eílas Re
gras arbitrarias, as vejo viciadas por muitos Tocado- 

e porque também muitos dos meímos Minuetes, 
Marchas, St. que tranfcrevo nefta mefrna Obra, os 
vejo irregularmente efcriptos, principalmente nas fe- 
gundas Guitarras, que fendo compoftas por fugeitos 
curioíos, que nada fabem de Contraponto, eftaõ a ca
da paífo commettendo erros os mais notáveis; por tan
to , tomando efte pequeno trabalho , cuidei em pôr 
tudo com aquella ordem, e clareza, que julguei mais 
confórme á razaó: íe te qúizeres inftruir, pódes ufar 
fem efcrupulo delia, e fe te notarem de algum defei
to recebido pela mefma ínftrucçaó, dize ao tal con- 
tendente, que exiíto no Porto, de donde poderei com 
-promptidaó fatisfazer ás íuas objecçoens.

res;

Vale.
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PARTE I.
s. I.

Da Mufica.

Musica he Arte, porque dá preceitos para fe poder tocar; e 
cantar com acerto.

Divide-fe efta em Tbeoritica, e Pratica. A Mufica Thcoretica, 
|| he a que comprehende os preceitos, e dá a razaó: e a Pratica, 
y.he a que íe faz executando os mefmos preceitos, ou tocando;

$ #388388S& "

x)

■mssscsssèw

ou cantando.
§. ir.

Dos Signos.
O Rdena-fe

Mufica por fette diíFerentes letras , que a Arte dá o nome de 
Signos, que íaõ: A, B, C, D, E, F, G. Eftes devem também laber-íe ás avef- 
ías, dizendo por eíle modo: G, F, E, D, C, B, A.

§. III.

Das Linhas, e Efpaços.A S primeiras bafes, fobre que a Mufica fe Menta, faâ as Linhas, e os E/pa
ços. Linhas, fao huns riícos , que atraveflaõ o papel da parte eíquerda para a di
reita. Efpaços, faõ os claros, que ficaó de permeio entre as mefmas Linhas. Há 
na Mufica Linhas , e Efpaços naturacs, e acciientaes. As Linhas naturaes fao cinco, 
e os
e pela inferior até duas,

EJpaços quatro: e as accidentaes, podem íuppôr-fe pela parte fuperior até quatro, 
com os feus refpeflivos efpaços, como moílro no íeguinte

C
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exemplo.

tjjf o. &° esp.
7-° esp. 

~6° esp- ~7-‘

vf 5.0 esp.
T 4-° esp- 
1 B------
4.“

Naturaes-
I 2/ i.° esp.t-M T.° esp.

Accidentaes inferiores-J 1' 2.° esp.

§. IV.

Das Claves.

O Primeiro fignal qile fe coftuma afltgnar 
para fitar os fignos nas Linhas, e Efpaços.^ Há na Mufica tres Claves , a íaber: 
Clave de F., Clave de C., e Clave de G. A Clave de F. affigna-fe na quarta li
nha; a de C., póde-fe affignar na i.', 3/, ou 4.'; e a de G, que he a Clave pró
pria da Guitarra, aíTigna-íe na

Linhas, he a Clave, a qual fervenas

2.‘ Às íuas fôrmas fe moftrad no íeguinte ■

EXEMPLO.
Clave de G,Clave de F. Clayes de C.

3
§. V.

Do Conhecimento dos Signos.

Omo a Clave he a que fita os Signos nas Linhas , e Efpaços; fara íe conhe
cerem os feus proprios lugares , fe hirá applicandô a cada Linha , e Efpaço 0 feu 
competente Signo, e para ífto fé deve advertir, que os Signos para cima da Clave, 
contaô-fe fempre ás direitas , e para baixo ás aveflas : e como a 

que compete á Guitarra ; por tanto fe moftraõ iodos os Signos , comprehendidos nos 
pontos, que tem a mefma Guitarra, no feguime

G
Clave de G, he

a

EXEMPLO.

c ~f-g

«•
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de Guitarra. ii

5- vi.
Dos Accidentes.D Epois da Clave, Tendo a compofíçao da Mufica 3o genero'Chrotnatico, feguem- 

íe os Accidentes , os quaes fao certos bgnaes que fignificaõ alteraçaõ , e diminuição. 
Os Accidentes fao tres, a íaber: Sujlenido, B-mol, e B-quadro: o Sujlenido faz Ie- 
vantSp mei° F°nt0 mais á figura, a que eflfver applicado; o B-mol faz diminuir; e 
o B-quadro faz pôr a figura, que tiver Sujlenido , ou B-mol, no íeu natural: as fuas 
•formas íe moílraõ no feguinte

V XE 31 P L 0.

Suflenido. B-moí. B-quadro.

P 1¥

g. VII.

Da ordem de afflgnnr os Accidentes.
JPOclem affignar-fe depois da Clave até fette Sujlenidos , e outros tantos B-ntocs; 

a ordem de os aílignar he efta: o i.° Sujlenido affigna-fe em F. , o i.° em C., o 
3” em G. , o Ç em ft, o y.° em A., o 6° em E., e o 7.0 em B. ; e os B-moes 
aílignaõ-fe pefo. contrario dos Sujlenidos : o 1.° em A, 0 a.° em E., o 3.° em A., 
o 4.° em D., o 5° em G., o 6° em C., e 0 7.° cm F.

§. VIII.

Dos Accidentes Originues, e Accidentaes.

O S Accidentes , qti6 fe aífignaõ depois da Clave , chámao-fe Origtnaes, porque 
guiaõ em toda a peça ; e os outros que occôrrem pelo meio da meíma peça, c!iamaõ-(e 
Accidentaes, porque guiaõ unicamente naquelle compaço, cm que pofitivamente vem 
aiíignados.

§. IX.

Dos Tempos.

Epois da Clave, ou dos Accidentes, íeguem-fe os Tempos, que fervem para dar 
valor ás figuras. Os Tempos laõ tres, a íaber: Tempo Qitatcrnãrio , Ternário, e Bi
nário. O Tempo Quaternário, afiigna-fe com hum C entre as linhas naturaes 
efte meímo tempo pertence por derivaçaõ o tempo numerário de ia per 8. O Ternário 
affigna-fe com hum numero de 3 , ou de 9, poíio fobve 
e o Binário affigna-fe com hum C cortado com hum riíco, a cujo terf po cl.atraõ í

, e a

f2, 4, OU-co numero
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Capella, ou com hum numero de a, ou de 6, pofto íobre o numero 4, ou 8 , co-1 
teo tudo fe moftra no feguinte

EXEMPLO.

Binário.Ternário.Tempo Quaternário.

a=jt
TT i- 9 !E

§• x.
Do Compaço.

S Tempos medem-íe com o Compaço, o qual he hum movimento reélo, que fe 
faz, quando fe canta , com a mao, e quando fe toca, com o pé. O Compaço do 
tempo Quaternário faz-fe de quatro partes, dando duas pancadas no chao, e outras 
duas no ár : o Compaço do tempo Teniario , faz-íe de tres partes, dando duas pan
cadas no chao, e hurna no ár; e o Compaço do tempo Binário, faz-fe de duas par
tes, dando huma pancada no chao, e outra noár, tudo com indefeéfivel igualdade.

O

§. xi.
Das Figuras.PX Ara fitar os Sons , tanto da voz humana, como dos inílrumentos, ufa a Mulica 

de 10. differentes figuras que íao: Maxima , Longa , Breve, Semibreve, Minima, 
Senpnima , Colchéa, Semicolchêa , Fu[a , Semifuja : acada huma deftas figuras, corrcf- 
pondem outras tantas paufas, que íao pauja de Maxima , paufa de Longa, &c. (1) 
As fuas formas (e moílraõ no íeguinte

EXEMPLO.

Maxima. Longa. Breve. Semibreve. Minima.Iq n ! -e-
Paufa. Paufa. Paufa. Puafa. Paufa.

Seminima. Colchéa. Semicolcbèa. Fufa. Semifufa.

Paufa. ^ Paufa. . Paula. ^Paufa. Paufa.

(*) As tres primeiras figuras já fe naõ ufaõ na Muíica moderna, e muito principalmente na da Guitarra; 
o que ettá em praxe fao as fuas competentes paufas, e nada mais : advertindo porém, que a paufa de Ma- 
xima fao verdadeiramente duas de Longa. ^ r
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S- xir.

Do valor das Figuras.

O tempo Quaternário, vale a Maximt oito Compaços; a ZoHÉpfqUatro, a' Brc- 
a Semibreve hum, a Mínima vale meio, e vaõ duas ao Compaço, Semi- 

nimas vaõ quatro, Colcbias oito, Semicolcbéas defaíéis, tufastrinta e duas, 
fufas felfenta e qu§tro; e eíle mefmo valor terão as íuas competentes pauzas. (t)

§. XIII. . •

Da Sincopa, ou Contra-tempo.

N
ve dous,

e Semi-

Q Uando as figuras occupaõ as partes intermédias do Compaço, tomando já huma, 
ja outra parte, /em alíentar em álgtftna delias, como por exemplo: íe no tem

po Quaternário entrafle em hum Compaço huma Colcbêa com trez Seminimas confecú- 
tivas^ e huma Cokhêa no fim , he iíto o que íe chama Sincopa, ou Contra-tempo.

§. XIV.

Da Derivaçao dos limpos Numerários.O,S Tempos Numerário?, derivaõ-fe todos do Quaternário, e por iíTo, para fe fa
zer efta derivaçao com regularidade feattenderá, que o numero da parte inferior, fno- 
flra íempre as figuras que entraõ ao Compaço no tempo Quaternário, e o da parte 
íuperior moílra , ediz, que em lugar de irem aquellas figuras, que mofira 
da parte inferior, que fciaõ no tempo Quaternário ao Compaço, haõ de ir tantas da 
meíma qualidade , quantas o numero fuperior indica ; e affim v. g. |, quer dizer, que 

lugar de 2 Colcbéas, que hiaõ «o tempo Quaternário ao Compaço, nefte haõ de 
ir lómente 3 ; e efta mefma ordem íe entenderá a reípeito d^ todos os de mais tem
pos: no tempo porém de Capella, vaS as melmas figuras* que no Quaternário, com 
a differença, que nefte, como fe-faz 0 Compaço de duas partes, íe ha de dar huma 
Minima no chaõ, e outra no ar. ' *

0 numero

em

§. XV.

Da Numeraçao das ires primeiras Patifas nos Tempos Numerários.A S tres primeiras Paufasque faó : Paufa de Longa, Pau [a de Breve, e Patifa 
de Sefnibreve, nos1
Quaternário. Huma Paufa de Longa numera 
Breve 2, e huma dé Semibreve iv (2)

Tempos Numerários naò valem , mas fim numeraò. como no Tempo 
4 Compaços, duas juntas 8. , huma dé' 

D
*

(1) Na ordem deitas Figuras qualquer.que fe nomeie a diante , vale fempre ametade da que lhe fica anteceden
te; e affim , huma Minima , vale ametade de hum SemibreTe : hudj| Stmir.ima, ametade de huma Minima : 
huma ÇoJclêa , ametade de huma Seminima , &c. De lorte que ,-fe gaflarmos Wg. hum minuto em hum 
Semibreve, gaitaremos meio em huma Minima ; e affim nas demais á proporçaÔ deitas.

(2) No tempo de 3 por 1 , (que raras vezes le encontra) a pauía de Semibreve vaie huma parte do 
Compaço, a de Breve vale 1 Compaço, a de Longa 2, e duas juntas 4.
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§. xvr.

Dos Andamentos.

Q Uem determina, e annuncia d movimento mais, ou menos vagarofo,, e mais, 
01S menos apreílado, que devemos dar no Compaço de todos os Tempos da Ma- 

f,ca, fao os Andamentos;, os quaes fao. certos vocabuios, qye íe coftunnõ affignar na 
frente de qualquer Peça , para lhe deíignar. a marcha, que ha de ter.

Os Andamentos, que mais íeufaõ, fao cinco; alaber: Largo-!, Adagio, Andan- 
Portuguez Cgniticao: Lento, Moderado, Elegante,te, Alegro , e Prejio, que em 

ou Graciofo ,t Alegre, e Rápida.
Largo, (1) annuncia hum Andamento o mais vagarofo.
Adagio, (z) annuncia hum Andamento vagarofo, porém mais apreílado, que o Largo. 
Andante, (3) annuncia hum Andar,itnto mais aprelfado, que Adagio.
Alegro, (4)'annuncia hum Andamento alegre, e o mais vivo de todos, depois

do Prejio-
, e o mais apreílado de todos os Á 1.damen-Prejio, (j) indicado mais'prompto 

tos eftabelecidos. • *.
Eftes cinco Andamentos*fubdividem-fe em quatro mais, que fao:• Larguetto,

Andanttno, Alegretto, t Prefiijjhno.
Largiietto , annuncia hum Andantento pouco 

que 0 Andante, e quafi como o Andanttno.
com alguma‘alegria menos no compaço, íi-

vsgarofo, que o Largo; maismenos

Andsntino, indica hum Andamento 
gniíkando 0 diminutivo Larguetto totalmente o contrario, como he precifo obfervar.

Alegrem, indica hum Andamento. com huma alegria mais moderada, e no com
paço alguma aítividade menos.

PfcJliJJmo, luperlativo de Prejio, he de tqdos os Andamentos, o que indica o 
movimento mats aprelTado. .*

Além deftes ha outros», que indicao de rrfcis o caraéier, é exprclfaq da Peça, 
, affim como g Amorofo, Agitatto , Pivace , Gujlojo , Affedluofo,qqe fe ha de tocar 

Moderatto, .Ahgejlofo, Com briot, &c.
Amorofo. (6) Efta palavra elerita -na frente de huma Arla , indica hum' Anda

mento doce, e vagarofo, dè fons tedidos .graciofamente, e animados com huma ex- 
preffao terna, e tocante. -

(1) Na Peça. de’Muftca, que na fua frente tiver eíle vocábulo Largo, fe o Tempo for Quaternário, ha 
de razer-fc o compaço de oito partes, dando duas pancadas em cada huma parte, fendo Ternário, ha de 
fazer-íe de feis ; e fendo Binário , de quatro.

(2) /Uagio, he hum adverbio Italiano, que ítgniíica devagar.
(3) Andante, he o partecipio do verbo Italiano andare , analar , ir, &c.

* (4) Por eíla palavra na6 fe deve juigar , que hum tal Andamento feja proprio unicamente para ajTutn-
ptos alegres: muitas vezes fe applicaó a tranfportes-de furor, de cólera, e de deíefperaçaõ, que naõ fao 
menos, que a alegria.

(ç) Prego, ftgnlfica rdaido, e ajutlt*do-Ihe elle adverbio Italiano ajfai, que quer dizer muito-, como v. g. 
Prejio a[fai , ou Largo ajfai , frc., fignifica o mefmo , que o fuperlativo muito deprejfa , muito devagar, &t.

(6)'Os Francezes fervem-fe do adverbio Tendrement , que em Portuguez fignifica Ternamente , para ex
primir 0 mefmo, que amorofo: mas o caradtcr amorofo tem mais accento, e tefpira hum naó íei que de 
menos infipido, e mais apaixonado,
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Agitatto, indica hum Andamento apreílado , com alguma aílividade, que indi

que furor, e agitaçaõ.
Vivace. Eíla palavra Italiana, indica hum Andamento alegre, prompto, c anima

do ; e huma execução atrevida, e cheia de fogo.
Gujlofo, indica hum Andamento .expreílivo, agradavel, eqiie caufa contentamento.
AJfeduojo, indica hum Andamento, que mova os affeclos d’Alma.
Moderatto, índica hum Andamento, nem muito vagaroíb, nem muito aprcilado, 

mas fim medio entre eítes dous Andamentos, ifto he, moderado.
Magejlofo, indica hum Andamento grave, e cheio de mageftade.
Com brio fiualmente, indica hum Andamento apreílado , porém qu 

íeja reveftido de garbo, e brio.

*5

exprefíaoe na

* *
§. XVII.

Dos Sijhaes fignificativos.
Os fignaes fignificativos, de que finalmente ufa a Múfica , além dos que temos 

ponderado, faõ 13, a íaber: EJfesmGuiaó, TraveJfaÓ, Ligadura, Ponto de augmen- 
taçao, Tres-que-altera , Seis-que-altera, Communia , Repetição , Al Jegno, Uno al 
Jegno, Da Capo, e Paufas geraes. As fuas formas fe moftraõ no feguinte

EXEMPLO.

Guiaó. TraveíTaõ.Efles. Ligadura, Pont. deaugm., 3-Que-aírera. 6-Que-altera.
-

Vv-1 0) »

Alfegno, Sitio alfegno. ■ Dá-Capo. . Paufas geraes.Commufiia. Repetição.

IIÍÉI §ÉÍ Hl
EJfes, denotao repetir 'o compaço, ou compaços, que ficao entre elles.
GuiaÕ, ferve para moflrar a.figura, que vai pata a feguinte regra, ou lauda.
Travejfaó, ferve para dividir os compaços.
Ligadura, íerve pata de duas figuras fazer huma, feja de igual,, ou defigual valor.
Ponto de augnuntaçaõ, augmenta ínais ametade do valor á figura, que lhe fi

ca atraz (i).
3-Que-altera , quer dizer , que daremos por alteraçao deminutiva tres figuras 

no tempo, em q»e houvéramos de dar‘*duas da mefma qualidade. .
6-Que-altera , quer dizer , que daremos pela mefma alteraçao deminutiva feis 

figuras, no tempo em que houvéramos de dar quatro da mefma qualidade.

(1) Adiante de paufa, nunca fe*deve pôr Tonto de augmentâÇaS, porque eíle unicamente augmenta o. 
íom, e naó a eípéra; porém cómo alguns Compoíitores erradaraente 0 aífignaó > deve-fe citar prompto para 
também aíTim o decifrar.
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Communia, (i) ferve para parar por algum pequeno efpaço.
Repetição, ferve para repetir duas vezes aquella parte, que tiver o íeu fignal. 
Al Jegno , fignifica repetir a Muíica fó do fignal apontado , e nao do principio, 
tSim alfegno, denota repetir a Muíica do fim ao principio, unicamente até o fi

gnal , que vier apontado (2).
Da tapo, que em breve íe aífigna D. C., lie para fe tornar ao principio.
Prnfas gera'es, fervem para finalizar a compofiçao.

§. XVIII. .

. Dos Signaes exprejfnos.
O S Signaes expreffrcos, que fervem para o bom godo, e graça do que fe toca, 

faõ nove, afaber: Trino, Apojo, Portamentos, Mordente, Rajlilho, Crejcendo, ou 
Esforçando, Piano, ou Dolce , Forte, Pianijjbno, e FortiJJImo.

O Trino, que fe aífigna tom hum tr. por cima de huma .figura, que muitas ve
zes he a penúltima de humi cadencia, faz-fe tocando-fe com a maior velocidade doui 
pontos, que íao: O' expreffo, e o que lhe fica fqperior.

Apojo, (3) he huma figurinha , que íe aífigna antes da figura, que lhe precede, 
e vale ametade do valor da-dita figura.

Portamentos, (4) fao humas figurinhas pequenas , que muitas vezes íe aífignao 
antes das figuras; efias ainda que fejao duas , tres, quatro, ou mais, participaõ uni
camente d’ametade da figura para onde paflaÔ.

Mordente,' que nao tem fignal expreflb, faz-íe- quando tremulando com o dedo íe 
fere a Nota expaíla com. a debaixo tácita , que fempre ferá em diftancia de meio ponto-

Raftilho, que também nao tem ligna! expreífivo, he quando fe palia raftejando 
com 0 dedo por todos os (emitons , de huma Nota exprelía para outra, que lhe fica 
em diftancia de 3“, 4.*, ou ?.'* íuperior.

Crejcendo,(5) ou Esforçando,que em breve fe coftuma pôr erejc.sf.., he para fe eften- 
der, e esforçar- o íom do forte para-o brando, 011 pelo contrario, do brando para o forte.

(1) Os noffos Antigos, chamavaâ a efte. fignal Caldeirão ; Franciico Ignacio Solano , chama-lhe Nota 
Coroada ; e outros muitos, Ponto âe repoufo, De ordinário efte fignal , ferve para que a parte principal 
faça aqut á fua vontade algumã pafiagem , a que os Italianos chamaõ Cadenza , em quanto todas asmais 
prolongao , e fuftenrat) o fom , que lhes he indicado , ou párao inteiramente. Mas fe eíte fignal efta fobre 
a Nota final de huma- fó parte, entaó' fe chama Ponto de Orgaõ, e indica, que he neceííario continuar o 
íom delia Nota , até que as outras partes cheguem á fua cdhclufaõ natliral.
f) Como os figuaes' demonfirativos , deites dous termos do idioma Italiano, Al Jegno , e Sido al Jegno , 

íaó na pintura iguaes, e muitas vezes alguns Copiftfs os pintaõ por differentes modos; com tudo, quem. 
determifla a fua regular repetição , faó os mefmos termos , os quaes fe aífignao quafi fempre antes do fi
gnal exprefiò ; e fe enrenderáõ do modo , que no texto deixo referido.

(3) Elta figurinha, a (ft:e chamamos Apojo , o mais 4as vezes afiigna-fe no figno acima da figura expref- 
fa, que lhe precede ; porém também fe acha na debaixo, em diftancia de meio ponto.

(4) Alguns Compofitores, para defignarem o Portgniento dq. tres figuras , como vem a fer: a expreífa; 
a debaixo em diftancia de meio ponto; e a íuperior em diftancia de hum , ou meio ponto; ufaò deite fi
gnal c-> ; porém deve faber-fe, que as que vierem com elite fignal ’ he para fe darem foltas, e batidas, 
e fem algum Portamento.
■-(f) Alguns Compofitores, para defignarem o crefcer,_e esforçar o fom , quando he do brando para o 
forte, ufaó defte fignal I , e do forte para o brando , deite i ; os quaes fignaeS vem mui-
íílr vezes ^°kre as %l,"a5 ('c maior valor, como Semibrezes, ■Mínimas\ &c., e ifto principaimenre na 
Muíica compofta para inftrumentos d'arco.
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Pkn°, (i) ou Dolce , que em breve /e coftuma pôr/,. , ou do/c. , he para fe 

tocar baixo , ou biandamente. Forte , que em breve fe colluma pôr f he para íe 
locar fortemente. *

Piani(imo,'e FortiJJtnto, que em breve fe coftuma pôr /.’»%/»»,
. Ía6 os íuperlativos de piem, e forte, e annuncíaÕ que fe deve 

ou o mais forte, que poffa íer.

J7

>■>/, 
tocar o mais brando,

ou

§. XIX.

Do Tom.
A.Ntes que fe principie a tocar, deve-íe contecer o Tom; o qual he hum harmó

nico Compendio de fette differentes Intervallos , que fe explicao tocando-to na Guitarra 
as cordas, a que pertencem os Signos C, D, F, F, G. A,B,C,u que'chamaÓ 
hum Diafajaii (2)

§. XX.

Da Dtvifao do Tom.

O Tom póde fer de dous modos, a íaber: de 3/ Maior, e de 3/Menor. O Tom 
de 3. Maior, he o que na diííancia de huma Terceira cOmprehende dous pontos, co
mo por exemplo; tocando-fe eítes tres Signos C, D, E: e o de 3/ Menor, hr o 
que na meíma diflancia .comprehende ponto e meio, como por exemplo, tocando-fe 
eítes A, B,C. . ; ' ‘

§. xxr.
Do Conhecimento dos Tõjts.

Orno em cada hum dos Signos póde ter principio hum Tom, para ilto íe faber 
a poffivel clareza, íe obfervaráó as íeguintes Regras.
c
com

REGR,A I.

Aó vindo depois da Clave , eu pelo progreflo da Mufica algum Sajíenido, ou 
b-niol aílignado- pela fua ordem, ferá 0 Tom de C com 3.' Maior, ou de A com V 
Menorff). • 3

E

(1) Os Iralianos em . Jugar de pratw , ufaó muitas vezes defte termo fotto voce, que moílra que fe devi: 
tocar, e«nr ar meia voz. Mezzo forte, e Mezza voce íignificaô o ipefmo.

(2) Dtãfafaõ ,‘he hum termo da antiga Muíica , com o qual exprimiaó os Gregos o Intervallo . ou CW-
fonanng de huma Oitava. ir 6 ,

(3) Será o ‘Tom de C com V Maior , quando obfervarmos, que a fua Quinta , que he G» na6 vem al- 
. » trratia: e lerá o Tem de A tom Menor , todas as vezes, que o dito G vier alterado : e eíta melma re

flexão le rara a reípeito des demais ‘Tons, artendecco íempre ás íuas Quintas.
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REGRA II.

S Endo a Compofiçao da Mufica do Género Chromatico, (i) e vindo depois da Cla

ve it>, ou ha de fer D, 3.“ Maior, ou B, 3. Menor.
Vindo 5 bb, ou ha de fer Db , 3/ Maior, ou Bb,'^: Menor.

0

Vindo 4 XX, ou ha de ferE, 3/ Maior, 011 C*, 3.' Menor.
Vindo 3 bb , ou ha de fer £b, 3/Maior, ou C, 3.“ Menor.

Vindo 6 KM, ou ha de fer £*, 3.'Maior, ou DK, 3.'Menor.
Vindo j b, ou ha de íer F, 3.' Maior, ou D, 3/ Menor.

É, 3.' Menor.Vindo 1 SC, ou ha de fer G, 3.“Maior, ou 
Vindo 6 bb, ou ha de fer Gb, 3 .‘Maior, ou Eb, 3: Menor.

Vindo 3«, ou ha de fer A, 3.' Maior, ou E*, 3.' Menor. 
Vindo 4 bb, ou ha de fer A\>, 3/Maior, ou F, 3/Menor.

• m
Vindo 3 *X, ou ha de fer B, 3Maior, ou GK, 3.'Menor.
Vindo 2 bb , òu ha de fer B b, 3/ Maior, ou G, 3* Menor.

Vindo finalmente 7XX, ou ha de fer CK, 3.“Maior, ou A*, Z- Menor. 
Vindo 7 bb, ou ha defer Cb, 3.‘'Maior, ou A b, 3/ Menor.

§. XXII.

Do Âccompanbamento.

C Omo julguei fer tambeni necellario , ao que tóca, e eíluda a Guitarra, o fa- 
ber accompanhar algumas Modinhas , Minuetes , e outras Peças defte genero , lo 
pelo Bafo Continuo (2); hepor efta razaô , que efcrevi mais os feguintes Parágrafos, 
para lhe fervirem de huma breve inftrucçaõ'.

Âccompanbamento, he a execução de huma harmonia completa, e regular fo re 
hum Infttumento proprio a fazer efta harmonia , aílim como o Orgao, o Cravo, a 
Tiorba, a Citbara, a Guitarra, &c. Poiém como o Bafo Continuo , juntamente

(1) Genero Chromatico , he hum Genero , qu Còmpofiçao . de Mufica , que procede por m ' .
poítos confecutivòs. A palavra Chromatico dériva-te de líum vocábulo Grego , que fignihca ,>
ou feia porque os Gregos indicavaô efte Genero com caradteres vermelhos, ou feja porque o „ ■
matico he medio entre outros dous , aflim como a côr vermelha hemedia entre o branco , e ore o. 
attribue a Ttmóiheo de Mileto , a invenção defte Genero , mas Atheneo a dá,a Epigonces.

(2) Bafo Contínuo , he huma das partes a mais grave , e que dura pelo efpa§o de toda a *
'principal ufo , além de regular a harmonia, he de fuftentar a voz , e de confervar o Tom.
hum Lodovico Vianna , de quem nos refta hum Tratado , íôra o que no principio do derradeiro lecuio 
pôs primeiramente em ufo.

¥
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com os feus competentes Acordes (t), nao íe podem dizer feparados na Guitarra, e 
como nella vejo , que fó fe poderá dizer huma deltas , que ordinariamente faó 
Acordes', que íe applicaó ás Notas do Bafo Continuo; por eíta razao he que íem de
mora de tempo, vou a tratar da applicaçaô deftes meímos Acordes fobre as Notas ■ 
do mefmo Bafo ; circunltancia cila a mais necellaria, para o que quizer bem accom- 
panhar(2). .

os

§. XXIII.

Do como Je numeraõ os Int erva lios, e Notas de cada Tom.c ,ê

Ada Tom, fubindo Diatbonicamente (3), tem dentro de hum Diapafao fette dif- 
ferentes. Intervallos, a que chamao Notas do Tom. Eítas nomêaó-íe dqfta forte: Pri
meira (4), Segunda, Terceira, Quarta, Quinta, Sexta, feptima, e Oitava.

Os Acordes, que fe dao íobre eílas Notas, e que vem efcritos humas vezes pe
la parte íuperior, e outras pela inferior do Ba[fo Contínuo, e que as mais das vezes fe 
imaginaó, íegundo as Regras da Oitava (5) , fobre as Notas do meímo Bajfo Con
tínuo-, numeraó-íe deíla lorte: z, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9’, (*) 10, 11, &c. Hum 
2, fignifica huma Segunda Nota (6) acima da Nota efcrita; hum 3 , huma Terceira-, 
hum 4, huma Quarta, &c.

§. XXIV.

Da diferença‘das Efpecies

S Numeros, que nos relatao os Acordes, a que os Práticos chamao Efpecies (7), 
dividem-fe em Maiores, Menores , Perfeitas, Supérfluas, Diminutas ,e por iílo Falfas.

A fegunda póde fer Maior, Menor , e Supérflua (8); (firva-nos de exemplo o 
Tom Natural de C). *

He Segunda Maior de C, D Natural; Menor D b ; è Supérflua D X.
A Terceira póde fer*também Maior, Menor, e Supérflua (9). -
He Terceira Maior de C, E Natural -, Menor E b ; e Supérflua E X.
A Quarta póde íer Perfeita, Supérflua, e Diminuta.
A Quarta Perfeita de C, he F Natural; Supérflua F *; e a Diminuta F b.

O

(1) Acorde, he a uniaó de dous , ou muitos fons, exprimidos ao mefmo tempo , e que.fórmaõ todos 
juntos hum todo» harmónico.

(2) Accompanhar, he ferir em hum inftrumento, adequado com cada Nota do Bajfo , os fons que deve ter.
(3) Subir Diathonicamente, he fubir por degráos conjuntos, e naó^feparados ,^como por jexemjjloj ro- 

cando-fe a Efcala da Guitarra , demónftrada nalegundan
e naS feparados, como por exemplo: ro- 

ndo-fe a Efcala da Guitarra , demonltrada na legunda rarte, pelos Signos C, D, E,- F, G, A, B, C.
(4) A primeira Nota do Tom, chama-fe Tónica-, a quinta Dominante ; a quarta, que 

rior abaixo da Tónica , chama-fe Sub-Domiflante ; a terceira chama-fe Mediante;
(5) A Regra da- Oitava , he huma fórmula harmónica , publicada a primeira 

a qual na Marcha Diathonica do Bajfo,, determina o Aaorde conveniente a cí
3. " maior , como menor; e tantp fubindo , como deígmdo.

(*) Eltes deus Numeros io, e u-, já fe naó ufao. O 9 he o Duplo da Segunda ; 0 10 da Terceira;
o 11 da Quarta ; aílim» como o 8 da primeira. *

(é) O que he ampara cima , he 7/ para baixo; o que he 3." para cima , he 6.4 para baixo ; o que he
4. “ para cima , he f.4 para baixo ; o que he 5V para cima, he 4." para baixo j o que he 6/ para cima, he 
■3.4 para baixo; k> que he finalmente^r/ para cima , he*2/ para baixo.

(7) EJpecies, fao os numeros, com que deíignamos os Acordes.
(8) Toda a Efpecie, que for Supérflua , ou Diminuta, he Falfa.
(9) A Terceira póde fer também Diminuta , mas he contando-íe de C %, .para E b.

- j ^
he a quinta infe- 

e a leptima Senfivel.
por Delaire em 1700, 
áo do Tom, tanto de

vez
cada gráo do. Tom, tanto
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A Quinta pode também fer Perfeita, Supérflua, e Diminuta.
A Quinta (i) Perfeita de C he G Natural, Supérflua G*; e a Diminuta Gh. 
A Sexta póde íer Maior, Menor, e Supérflua (2).
A Sexta Maior de C he A Natural-, a Menor he Ah-, e a Supérflua AM. 
A Septima póde também fer Maior, Menor, i Supérflua (3).
He Septima Maior de C, B Natural; Menor B b; e Supérflua B t.
A Oitava póde íer Perfeita, Supérflua, e Diminuta. ,

. He Oitava de C Natural, outro C Igual Oitava acima; Supérflua CM-, e Dimi
nuta C b (4). 1,

Os exemplos, que ponho neltes Tons, pódem fervir relativamente para todos os
demais.

§. XXV.

Das Efpecies, com que fe accomptmhaõ as Notas de cada Tom.

Omo cada Tom encerra dentro do feu Diapafao íette Notas, como já fe diíle, 
he de íaber, que fegundo a Regra da Oitava: a Primeira Nota do Tom, fejâ de 
3.‘Maior, ou de 3."Menor, accompanha-fe com 3.', y.4, e 8.“; e íe numera < , 

ou fimplesmenté y. (y)
A Segunda accompanha-fe com 3/Menor, 4.% 6.4Maior , e 8.‘ , e fe nume

ras, ouf, ou íimplesmente 8. (6)
A Terceira accompanha-le com 3.', 6." , e 8.4, 

plesmente 6.
A Quarta accompanha-fe. por tres modos: Quando vai para a y.', accompanha- 

fe com 3.', 6.",. e 8.', e íe numera *, ou ,, ou íimplesmente 6.
Quando vem d.epois da y.'., accompanha-íe com 2/, 4,“ Supérflua, 6.“, e8/;£ 

fe numera j,ou«, ouj4, ou íimplesmente 4+.
Quando íalta de outra qualquer Nota, accompariha-fe com 3.', y.', e 8.4; e fe 

numera com<x,a primeira. Nota do Tom.
A Quím

, 8

c
ou

í >

e fe numera ç, ou e}, ou lim

em todos os Tons, accompanha-fe com o,.' Maior, y,4, e 8.4; e íe 
ou íimplesmente hum M (7).numera > ou^, ou

A Sexta aceompanha-íe por tres modos: Quando vai para a 7/, accompanha- 
íé com 3.'Memr, 6.‘ Menor, e 8.4; e fe numeras, ouj, òu íimplesmente 6.

Quando vem para ay.4, accompanha-íe da meíma íorte; porém o*mais das ve
zes com 6: Maior, e íe numera s, ou ou íimplesmente 6t.

ik >

(1) Duas Quintas Perfeitas feguidas faó prohibidas , afiím como duàs Oitavas.
(2) A Sexta póde também fer Diminuta , mjas he contando-fe de jC ^ para Ab.
(3) A Septima póde também fer Diminuta, e he contando-fe de £%.para 5 b.
(4) A Nona, a Decima , e a Undécima, que faó o duplo" da Segun/ia , Terceira , e Quarta Nota do 

Tom ; por eftas fe poderá vêr, o que pódem vir a fer.
(O Toda a Tfàta, que naõ tiver fobre fi eítes Numeros4, ou6, Ievaó fempre Terceira, ainda que. naó 

yenhi exprejfa. • * 2 4
(6) Todo o Numero, que tiver hum rifeo no fim da fua cauda , affim como' hum S, hum 4+, hum^-; 

indica fera Efpecie Maior, ou Supérflua.
(7) Hum % podo fobre qualquer Nota , indica Terceira Maior ; hum b , 

num fcj , indica Terceira Maior na Compoíiçaó dos b-moes j e Menor na dos Sujlenidos.
indica Terceira Menor j e
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Quando.falta de outra qualquer Nota, accompanha-fé algumas vezes ccm 3.', 3.“, 

e 8.", que íe numera, como a primeira Nota do Tom (1)
A Septima finalmente, accompanha fé com 

ou íimplesmente 6. (2)
3-' j í-‘ Diminuta, e <j/; e fe numera ‘ >ou i! ’

§. XXVI.

Da Reducçao dos Acordes antecedentes, nas pojluras da Guitarra.c Orno numeraçao dos Acordes que deixamos nos tres §§. antecedentes, pertencem 
mais ao Bajfo Continuo, e íaô mais proprios para o Cravo, do que paru a Guitarra-, 
para fazermos htima Reducçaõ deftes na pratica das pojluras da GuitarrS', devemos ía- 
ber , que a pojlura que fe der na Tónica fundcpnental (3) , que he a 1 .‘Nota do7i;;r, 
ferá a.mefma, que competirá á j.‘, e 8."; e á 3.' quando vier numerada com J.

A fojldrã , que ie der 11a Dominantej que fie a 3.' do Tom, lerá a mefma,
que competirá á 1.', e j.‘ do meímo Tom ; e á 4” quando vier depois da 3 " accom
panhada com 2.', e 4.'. *

A po/lura, que fe der na Sub-Dominante, que he a 4.' do Tom , quando vier 
accompanhada com 3.', e 5", ferá a mefma, que competirá á 6.'-, ifjo íe entende,
nao vindo eíhs com outras EJpecies; de forte, que a Efcála de hum Diapajaò reduz-
íe ás tres pofluras , que acima deixo exprdfas; porque como a Guitarra nao póde. 
dizer o Bajfo Contínuo, e dizendo-o nao caufa o precifo effeito; por -efle motivo, he 
que reduzi' ás referidas pojluras, ás Notas da F.Jcála do mCfmo Bajfo Contínuo , que 

. íerviráo de Norte , para o que quizer aceompanhar nefte Inftrumento algumas Modi
nhas , Minuetes, àic.

■ §. XXVII.

, Da Analogia', e Tranfiçoens ordinárias dos Tons de 3.' Maior.

Ie paíTar de hum para outro Tom, que lhe fi-A Tranfçao dos Tons , confifte em 
ca mais Análogo.

Nos Tons de 3.‘Maior, he o feu Tom mais Análogo, e pára^onde ordinariamen
te fe coftuma paflar, o Tom da fua 3.'Juperior com 3.“ Maior-, e ifto fe conhecerá, 
quando no Bafo Continuo appatecer algum Acorde, em 
terada (4V

Póde também paíTar-íe para o Tom da 4.' com 3.' Maior ; e ido fe conhecera', quan
do no meímo Bafo Co,itinuo apparecer algum Acorde, em que venha a 7.' Menor (5),

* F

que a 4‘ do Tom venha al-

(,) Sendo 0 Tom de Menor , a 6.'lia de ter tainbem Menor. -
(2) A 7 A e 6.d nos Tons de zA Menor íubindo , faó ordinariamente Maiores», e.Menores defeendo , e

muitas vezes a 7A neites Tons defeendo, fe Accompanha cotn 2A , 4' Supérflua, e 6a , que le numera com 
• 3 4-* t quando verri depois da <A „ . n-

(2,) À Tónica, a Dominante , ea Sub-Dominante, chamaô-fe Notas Fu^amejitaes j porque na lua rello-, 
rancia fe achad indufas rodas as outras.

£4) Efta 4A altera da , fica lendo 7 A Maior do Tom «ara onde fe para. , ^
(j*) Eíta 7A Menor} fica lendo 4A do Tom para ende íepafia, accompanhada com 2 -
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Pode também palTar-íe para o Tom da 6: cóm 3.' Menor-, e ifto fe conhecera', 
quando no Bajfiq Contínuo fe achar algum Acorde, em que. venha a íua 5.' alterada (1).

Póde também pallar-le para o roeímo Tom com 3/ Menor-, e ifto íe conhecerá, 
quando no Ba/fo Contínuo vier numerada fobre a 1 d Nota do To/n a dita 3.' Menor; 
e então lerá também a 6‘ Menor.

Também fe póde palTar para 0 Tom da 2.' com 3.'' Menor -, e ifto fe conhecerá, 
quando no Bafio Contínuo apparecer algum Acorde , em que a i.‘ Nota do Tom ve
nha alterada (2).

.Também*íe poderá paffar paVa o Toin da 3/ do Tom com 3.‘Menor (o que ra
ras vezes ac^kre) ; e ifto íe conhecerá, quando no Bafio Contínuo apparecer algum 
Acorde, em^que a-2.'do Tom (3), venha alterada. Veja;íe o ieguinte Efquema , no 
qual, fegundo cftá ordem, íe moftraõ todos os Tons Análogos, formados, e deduzi
dos de todos os fette Signos (4).

E S QJJ E M A.

Tf“

Tons das 3-,s 
com 3.3 Menor.

Tons das Tuas j.” 
com 3.3 Maior.

Tons das ?.as 
com 3.3 Menor..

O meíifio Tom 
com 3;3 Menor.

Oíi^em dos Tons 
de 3.3 Maior.

Tons das 4.3i 
com 3.* Maior

Tons tdas 6. s 
com 3.3 Menor.

rG EDCC A
FED G B DA
GE E FB CA
‘AGE FC DBb

G BGD AC E
A CBE FD A

EB DB CE G F

(1) Eíla 5\* alterada , fica fendo 7.* Maior do Tom para onde fe paífa.
(2) Eíla i.a Nota alterada , fica fendo 7.“ Maior do Tom pára onde fe paíla.
(3) Eíla 2.** Nota alterada , fica fendo 7.0 Maior do Tom para onde fe p*aíla.
(4) Além delias Travjiçoyts 4§^óde haver outras , .que po&^rbitriò introduzirão os Compófítôres ras

fuas Obras.; porém como fao raras , e potque naô deixa de fer erro , o fepararmo-nos muito do Tom 
principal3 por eíla raíaó , he que julgando eu ferem eilas TravfiÇoens as mais naturaes, e xicceilatias , as 
eicrevi. . _ *
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$. XXVIII.

Da Analogia, e Tranjlçoens ordinários dos Tens de 3.'MtN enor.

Os Tom de 3/ Menor he o feu Tom mais Análogo, e para onde ordinariamen
te ie coituma paíiar, o Tom da fua 3:fnperior; e ilto íe conhecerá, quando no Bafo 
Continuo apparecer a meíma 3/ accompanhada com 3/, e 3/(1) .

Também íe pode paliar para o Tom da 4.' com 3.‘Menor -, e ifto fe conhecerá, 
quando no Bafo Contínuo âpparccer algum Acorde , cm que venha a 3.* go Tom 
Maior, e a i/.Nota com 7.'(2)

Também fe pdJe paffar r*a o Tom da 5.- com 3/Menor-, e ifto fe conhecerá, 
quando no BaJJo Contínuo apparpcer algum Acorde, em que a 4'venha alterada (3").

Tanifaérn te póde paíiar para o Tom da 6:' com 3Maior; e iíío le conhecerá, 
quando no Bafo Contínuo apparec.er aigum Acorde, 
a .3.', e 5‘do meímo Tfpm.

Também fe póde pafíar para 0 Tom da.7/ com 3.‘Maior-, e ifto íe conhecerá, 
quando no'Bafo Continuo apparecer algum Acorde, em que venha com a fua 3.'Me- 

(5), a (í Maior.
Também fe póde paíiar para 0 Tom de 2.' Menor com 3.“ Maior (o que raras 

vezes acontece ) ; e iílo fe conhecerá , quando no Bafo Contínuo apparecer algum 
Acorde , em que venha a s-‘‘Dimifúta (6). com 6: jmnamènte.

Nelles Tons tambom podem haver algumas outras TranJIçoetts.extravagantes , que 
os^Compoíitores uem por livre arbítrio introduzido; e que na verdade naõ deixao de 
fer algumas vezes gratas,.por virem intempefiivamente fugirem do trilho commttm, 
e ^‘ls Regras, que acima exponho: porém para ifto fe fazer com arte, que rodeios 
naó faó necedarios, tanto no Acompanhamento, como nis Partes concertantes ? Que 
goíkMiaó he precifo, para ao depois fuavizar 0 ouvido na tornada ao Tom primário? 
Digao-no os grarfdes Meftres, que elles confeílaráô comigo, que fe algumas vezes 
chegao a feparar-le ejas Regras eftabelecidas, he unicamente por fe queretem fazer 
célebres, e merecerem algum reparo do Público; e nad por fer preceito , que. man
de fazer huma tal feparaçaõ; fugindo defle modo dos naruraes enlaxamentos, que a 
Analogia, e Tranjiçao dos Tons conferva entre íi, e que faó o matiz mais vivo 
orna

}

. •

que venha a 2.' Menor (4) comem

, que
a Muflcae que ferve. de recreio para os íeus apaixonados.

1.4 do Tom,(1) Eíla 3- Nota, fica fendo
(2) A 3 .“Maior, fica fendo 7 A Maior do Tom para onde íe paíTa ; e a 7.* Menor, fica fendo aa accom

panhada cora <■*.
(3) Eíla Af.* alterada , fica fendo 7A Maior do Tom para onde fe paíTa ; porém quando a meíma 4.* aU

trrada vem com 5V, e 7A Diminutas, ordinariamente naõ fe pata para o Tom da ç.4 , mas lim fica-fe 
no meímo Tom. J

(4) Eíla 2.4 Menor, fica fendo 4A do Tom para onde fe paífa , accompanhada com 7 ; a 3.* fica fendo 
j.4 accompanhada com 7A ; e a f.4 fica fendo 7A Maior do Tom para onde fe palia.

r , a*3»4 Menor, fica fendo 4.4 do Tom para-onde íe paíla, accompanhada 
fica fendo 7.“ Maior do mefmo Tom. *

(6) A 5.4 Diminuta ,
6a fica fendo j.4.

com f ; e a 6.4 Maior,

a fer 4>4 do Tom para onde fe palia, accompanhada com ia , e 4/ ; e avem
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As ordinárias Tranjiçoens, que antece.dentemente exponho, podem vêr-fe, fegun- 

do a fua ordem, no íeguinte

24

E S~QJJ E M A.

Tons da 2.4 Men. 
com 5.4 Maior.

Tons das 7.41 
com 4 Maior.

Tons das 
com 3.4 Menor.

Tons das 6.41 * 
com 5.4 Maior.

Tons das 4.4' 
com 3.4 Menor.

Tons das ^í4' 
com 3.4 Maior.

Origem dos Tons 
de 3> Menor,

DbG AbF Bb ,EbC
EbCG A BbFD
*FC D *.AGE B

E Gbc EbDbAb Bb

F AbD EbCG Bb

BbGE FDA C
c *F G AEDB

Todas eftas Regras, *e ornais que neíta Primeira Parte deixo referido, he o 
que eflencialmente pertence ao Mechanifmo da Mtijica: vamos agora vêr, e efpecular 
o que pertence ao da Guitarra, na Segunda Parte, que fe fegue. -

Fim da Primeira Parte.

f
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PARTE II.
DAS REGRAS MAIS PRINCIPAES PERTENCENTES A’GUITARRA:

§■ I.

Da Invenção, e Serventia da Guitarra.

Guitarra , que fegundo dizem , teve a fua origem na Gram- 
Bretanba, he hum inftrumento, que pela lua harmonia , e íiiavidade 
tem fido aceito por muitos Pòvos, que achando-a capâz de fupprir 
por alguns inílrumentos de maior vulto, como o Cravo, e outios; e
aíJás íufficiente para entretenimento de huma Affembléa , evitando o 

incommodo, que poderia cauíar o convite de huma Orquejla, a adoptárao uniforme
mente , efmerando-le em a tocarem com toda a deítreza : e vendo eu que a Naçao 
Portugueza a tinha também adoptado, e fe empenhava em tocal!a‘com a mai 
feiçaõ, defejar.do

maior per-
para a inftrUcçaõ dos meus Nacionaes , com efle pouco 

cabedal que poíluo, por naõ haver TraSlado algum que falie delia matéria, compus o 
preíente Opufcalo,, e nelle ajuntei as Regras, que me parecerao mais próprias, e ne- 
ceffarias para fe aprender a tocar com perfeição o dito inftrumento, nas quaes moftro 
naõ lo a lua Efca!a (i), a diviíaõ dos meios pontos, e outras dificuldades; 
bem lhe ajuntei alguns Minuetes , Contradanças, Marchas , e Alegros , para deíemba- 
raçar o Principiante, tudo pelo Tom natnwil de C, proprio da E[cala do mencionado 
inftrumento; e logo depois (eis Sonatas (2), com accompanhamenro de bum Violino, 
e duas Trompas ad libifum, que çor enferrarem algumas dificuldades nos Tranfpor- 
tes, poderáo íervir de completa inlírucçaÓ para qualquer Curioío , que intente per
feitamente tocallo.

concorrer

como tam-

G

• (0 Efcdla he o nome que fe dá á íucceflaô Diatónica de ferre differentes fons, como v. g. notados nas 
cafas dos Signos C,D, E,F,G,J,B-, e iílo porque eitas Notas nos Pautados das noflas Muficas > 
fe achad difpoftos á maneira de Ejcaloens.

(2) As referidas Sonatas correm impreflas , feparadas deita Obra j e forad dedicadas a S, A. R., a 
Sanhora D. Carlota Joaquina 3 Princeza do Bra&il,
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§■ ii.

Do como deve fer conjiruida a Guitarra, e das qualidades que nella je requerem 
para Jer bem afinada.

Ara que a Guitarra feja boa, requerem-fe tres coutas, a faber: boa madeira na 
nas íuas partes, principalmente nas doze Divijoens d’ara-íua conftrucçao; proporção 

me , que ordinariamente atraveftuo o ponto (i) ; e finalmente, que o cavalíéte efte- 
ja, em relaçaô ao meírno ponto, no feu competente lugar. A madeira da íua conftruc
çao deve ler de Platano muito feccaf ifto fe entende,' nao o tampo, porque efte deve 
íer de Veneza, por fer madeira ntais leve; e fendo ella de vêafina , e rija , muito 
melhor, porque o íom das CVífayefiecle mais , e faz hum excellente effeito, eílan- 
do o bojo, ou cabaço(z) bem colmjado , e de tal forte unido , que netle nao haja bora- 
co, ou frincha por onde lhe entre o ar: de mais, para a AjpnaçaÕ fer regular, e com
pleta, deve procurar-íe que da duodécima Divifaò do ponto para a parte ào cavalíéte, 
haja a mefrr.a diftancia de Corda, que ha da peftana (3) para a mefma Divifaõ; 
íegundo a Pbyftca, e Matbemafíca Divifaõ de huma Corda , eftando efta preza de 
bos os extremos, e pondo-le-lhe bem no meio hum cavalíéte, de fo;te que fique tanta 
Corda para huma, coma para outra parte, dará em éada huma deftas pattes’huma Oi
tava ; dividindo-a da mefma forte em tres partes iguaes, dará huma J.”, Oitava acima 
da ç.' do fom da Corda folta ; dividindo-a em quatro, dará huma 4.'; e em cinco, 
dará huma terceira (4); porque he huma verdade demonftrada, e geralmente admet- 
tida, que quanto mais pequena fôr huma Corda, mais vibraçoens ella ha de fazer em 
hum mehno tempo, por exemplo: em huma hora, em hum minuto, em 
<I°5 (5) &c.; e por tanto o fom ferá mais agudo: e porque a maior parte dos Artífi
ces, principalmente do meu Pala, ignorao elles preceitos Phyficos., e Mathematicat; 
he por efta razau, que as Guitarras lhe fahem taõ irregulares, e tao defaffinadas nos 
diílinctos (ons das mencionadas Divijoens, que atraveffaõ o ponto ; circunftancia que 
fe deve bem avetiguar, pois que Ke o mais effencial, e necelTario nette Inftrumento: 
e porque para fazer a Mufica o íéu devido efFeito, he preciío que o Inftrumento íe- 
ja, alem de bem fabricado , bem affinado: attendendo-Je bem ao que nefte §. expo
nho, poderá qualquer fugeito comprar alguma Guitarra, que ie lhe oíFereça, que eftou 
certo nao erraiá, mas antes tirará delia o percifo effeito, qual he 0 deleitar-fe 
fuave harmonia dos feus regulares íons (6).

porque, 
am-

hum fegun-

com a

zí c ie' ^dP lodoso fn d rCjfa- Pao Pret0 » Mogne , ou de outra qualquer qualidade, que cobre a fuper-

(2) O Bojo, ou Cabaço da Guitarra , cofluma fer redondo para -a parte do cavalíéte, e eítreiro para a 
fctTfeirio^'^ ' COm0 ^ Pdde 'ri ua Eftampã, que yai depois do §. XI.; porém muitos diverfificaô no

(3) Pejlatia, he o frizo levantado na parte das cravelhas , em que poufaá as Cordas : ede , o mais das 
vezes , he de marfim , ou d’ofio.

(4) Regra deftas Divifoens harmónicas , 
chamavaó Canon harmonicus.
CnrÃ^S* * C^iC^ Geometra Inglês , foi o primeiro que demonftfou as leis dag Vibraçoens das
m r , . | e^unave* Obra, intitulada: Metbodus incrementar um direãa , & inverja, 171c : e eftas
atcademirim^riaU^PeUrTourgf^ P°C &rmuUli 1 “° feSuod° Tomo das Memórias da

b̂Lu?sKÇa?d!rors,LTV de Insl3!erra ■ he o melhor Auétor Mr.%mpf.n ; e nefta Cidade do Porto,
Lar‘‘°d° ÍMr" Sevtlham, que hoje em pouco defaerece ao referido Simpfon.

he ao que os Antigos, pelo invento do feu Manicordio,



d £ Guitarra. 27

$. III.

Da Perfeição da Guitarra.A Guitarra nao íe pode coníiderar, nem pôr no numero dos inílrumentos imper
feitos ; porque íe me differem que o he, bem facilmente lhe poderei provar, que nao 
ha algum perfeito; porque v. g. a Rabeca do Bordaõ para baixo, já foffre fua im
perfeição, pois nao tem os pontos que tem o Rabecao, nem o Rabecao òs pontos da 
Rabeca: fe me differem, que nem tudo íe pode tocar na Guitarra , também direi, 
que nem tudo íe pôde tocar na Rabeca-, fenaõ íó as Peças poíitivamente feitas, fe» 
gundo a ordem da fua Ejcala; e em vantagem da Guitarra , digo , que quem fou- 
ber ben) as Regras do Accompanbamento, e dos Tran]portes da mefma Guitarra, fa
cilmente poderá accompanhar qualquer Peça de Muftca, nao tendo o Bafo pallos de 
obrigaçaô, nem moitas Notas cambiadas, eáílo muito principalmente em Modinhas 
a duo, qu a Joio, o que nao fe poderá facilmente fazer na Rabeca, ou outro qualquer 
infirumento darco.

§■ IV.

Advertência ao Curiofo.

Epoís que o Curiofo tiver aprendido a Arte de Mufca, e efliver bem inftruido 
no Mechanifmo delia , muito principalmente no conhecimento da Clave de G, nos 
Signos que competem pela dita Clave ás Linhas , e E/paços-, nos Tempos, e nas Fi
guras, que em cada hum delles entraô no Compaço, e ultimamente em todos os 
demais carafleres, de que a Mufca fe orna; advertirá com toda a individuação nas 
Regras, que vou eipôr, as quaes por breves, e relumidas , já mais deixarão de lhe 
dar huma noção clara, e diílinâa do que pertence á eípeculaçaó deíle Inflrumento.'

D

§. v.
Das Cordas.

Guitarra confta de feis Cordas, que fao: Primas, Segundas, Terceiras, Opor- 
tas , Quinta, e Sexta. Delias, quatro íaô dobradas, e duas,fngclas. As dobradas fa6 
as quatro primeiras, que vem a íer : as Primas, Segundas, Terceiras, e Quartas; 
e as fngélas íaô as duas ultimas, que faõ: a Quinta, e a Sexta (i).

A

§• vi.
Do Numero das Cordas.

S Primas(2), devem fer de Carrinho n.° ff?, enaon.'7.“, como muitos querem, 
fem attenderem á proporção dà Corda.

As Segundas, devem íer de Carrinho n.° 6."

A
(l) GhamaÕ-fe dobradas as quatro primeiras , por competir a cada huma delias duas Cordas de igual 

numero ; e cbamaô-fe as duas ultimas fingélas, por competir a cada huma hum fó Bordaõ.
Ca) O Carrifliio das Primas, e Seguudas devem fer de‘arame branco} e o das Quartas amarelo.
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As Terceiras, devem fer de Carrinho n.°4.° (i).
As Quartas , leraõ dous Bordoens cobertos, chamados vulgarmente Bordoens de 

G-fol-rè-ut.
A Quinta , ferá hum Bordão de E-la-mi; e a Sexta, outro de C-fol-fa ut.

§. VII.

Do modo como fe devem pôr as Cordas.
1 Leito o competente Carrinho, fe tirará delle a Corda neceUaria, de forte que 

fique pouco mais acima do comprimento da Guitarra, porém que venha fem defeito, 
ou fignai algum de quebradura; e depois fe dobrará quafi junto ás pontas, fazendo- 
lhe hum pequeno circulo em cada huma delias para fe prender, tanto no botaó do 
pé, como no ferrinho, ou lingueta da.lua competente tarracha e logo que efti- 
ver feito o dito circulo, fe cingirá a Corda com os bocados dos feus extremos', de 
forte, que fiquem muito colligados, e unidos, para ailim naõ darem de fi, nem tam
bém defandarem; e depois dilto feito, fe meterá nos- feus competentes lugares, (3) e 
então fe affinará do modo, que relato no §. XII.

§. VIII.

Do Modo como fe devem ferir as Cordas.

A S Cordas da Guitarra, a que chamaó Corpo fonoro (4), para caufarem o feu 
precifo effeito, devem-fe ferir com a polpa dos dedos, e também com as pontas das 
unhas: ifto íe entende, naõ fe tocando piano, que a tocar-feletá unicamente com a 
polpa dos dedos, e nunca com as unhas, por fazer mais grato, e brando o íom que 
das mefmas exigimos.

5- ix.
Do Som folto.

Omo a vibraçaõ de cada huma Corda da Guitarra, dura em quanto ella treme, 
quando fe quizer íupitar o feu competente íom , fe porá immediatamente o dedo, que
c
t Cordas devem-fe efcolber limpas, e que naó trugaS ferruge ; porque fendo affim eftalad com
facilidade : as de marca de Fiado faó as melhores , e também ha outras de huma nova fabrica , que tra
zem a marca junta ao numero, algum tanto confufa , á limilhança de huma folha de vide, que também naó 
provao mal. 1

(2) Se a Guitarra for de cravelhas , naó fe fará o dito circulo, fensó no pé, e a ponta da parte fupe- 
rior, le metera no boraco da competente cravelha ; e dando depois na Corda huma pequena volta, fe 
dara logo cora apiefma cravelha , de forte que fique a Corda q reza, com a dobra para a parte de f( 
e logo que fito efteja feito, fe levará ^té o fonto neceíTario ^a fua aífinaçaó.-

(3) Quando fe puzer alguma Corda iuva_, logo que efta chegue ao fom , ou ponto neceíTarro, corra-fe 
humas poucas de vezes com o fegundo dedo da maó efquerda (que he o maior) por todos os meios' pon- 
tos , que vao da parte das cravelhas para o cavallete , e rambem pelo contrario , que ella eítenderá, e fi- 
cará firme no fom que fe requer^; e no atfo da afinaçao, a cara deve efiar algum tanto feparada , para * 
que, ie a Corda quebrar, lhe nao fucceda algum defaftre, principalmente nos olhos, como já tem aconte-

an-
ra ;

rJí2 C d tanto da Guitarra, como de outro qualquer indrumenre , he hum Corpo
fji' r°Iq“a 6 cada huma dclas he a quc P°de dar immediatamente o íom. A caixa', ou cabaço, que 
nao tai mais do que repercutir, e teíMir o íolh, naS he Corpo fonoro, nem far parte delle.
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a ferio, em cima, que defta forte íe dará o Som [oito (i) , e ceifará por tanto a vi
bração (2).

§. X.
Dos Signos, que competem a cada huma das Cordas.

Os Signos, que competem ás ditas Cordas, começando da parte dos Bordoens, 

fao da maneira feguinte.
O Signo C, que fe aíligna no primeiro C abaixo da Clave, he o Signo que per

tence á 6." Corda, que he 0 Bordaõ mais groffo.
O Signo E, que fe aíligna no primeiro E abaixo da Clave, he o Signo que per

tence á 5.'1 Corda, que he o.outro Bordão acima.
Ò Signo G, que íe afligna na fegunda Linha, que he a pofíçao certa da Cla

ve, he o Signo que pertence ás 4.“' Cordas, que (ao os dous Bordoens acima.
O Signo C, que fe aíligna no primeiro C acima da Clave, he o Signo que per

tence ás 3 " Cordas, que fao as duas Cordas n.°4.”
• O Signo E., que fe aíligna no primeiro E acima da Clave, he o Signo que per- 

ás 2.“', que fao as duas Cordas n? 6.”
O Signo G., que fe alfigna no primeiro G acima da Clave, he o Signo que per- 

ás 1.", que fao as duas Cordas n.° 8.°, como tudo fe póde vér no feguinte

tence

tence

EXEMPLO.

Cordas foltas.
-M ' i.*> Cordac2." Cordas.6.“ Cor ia. ç.* Corda. 4.*' Cordas. ysCordas.

f k í IIH
• §. XI.

Das doze Divifqpns d'arame, a quethamaõ Traftes, as qttaes^ dividem todos os meios 
pontos, que fe acbaõ no hracb da Guitarra', e da Numeração de todos os Signos ,

cada huma das Cordascomo accidentaes „ que competem 
dejle Inftfumento.

Uem divide todos os meios pontos, que vao do C. da 6.'Corda, ou'Bordai?, 
^até o G. Oitava acima do G. das Primas, fao os Traftes', que faô as doze Di- 

vifoens d’arame, que atraveifao o braço da Guitarra; e por tanto, carregando-fe com

ajftm naturaes

(,) Deve-fc tocar folto , todas as ve'zesque/obre as Figuras da Mufica vier.efle Ggnal ! í e também 
quando- as melmas Figuras tiverem atraz, e adiante de fi alguma Fauja. , , j feus
4 (l) Quando o Corpo f moro fáhe do feu eltado de rtpttfi . chama.fe VibraçaS, c da hutn dos teus _
aballos, leves, mas fenfiveis , frequentes, e fucceffivos : e eftas Vsbraçoms ,
ouvido; por eíte vehicolo , afenfaçag do fom , e efte fom hfgrru, ou agudo, fegUndo Wiorajt 
íad mais, ou menos frequentes no mefmo tempo.
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firmeza com a polpa de hum competente dedo, no

Divtfoens, fe attenderá, a que do meio de huma para o d.1 outra immediata 
ha íetopre o augmento de meio ponto; ifto fe entende, vindo da parte das cravelhas 
para o cavallete; e pelo contrario haverá diminuição de meio ponto , vindo da parte 
do cavallete para as cravelhas; e porque cada huma Corda, dentro do âmbito das re
feridas Divijoens, nao encerra mais que a diftancia de huma Oitava, a qual fe fóima 
apreciavelmente com 
por tanto déve-íe faber, que como a

meio (O de cada huma das mef-
mas

as meímas Divifoens, que commummente naõ paílao de doze;
Corda folta he C natural, como já fe òiíle , o 

qual fe afligna na primeira Linha acciicntal, que fica abaixo da primeira natural-, 
regando-fe bem no meio da primeira Divijaõ darame ferá C ou Db: carregando-fe 
acima (2), feiá D natural; mais acima , Dx , 0u £b; mais acima , E natural ^ou 
,Fb; mais acima, E *, ou F natural-, mais acima, F-*, ouGb; mais acima G 
natural; mais acima , G X, ou A b ;
■Zfb; mais acima, B natural,

Como a 3. Corda folta he E natural, o qual fe aífigna na primeira Linha-, car
regando-fe com firmeza no meio da primeira Divi/aõ d’arame, ferá £*, ou F natu
ral-, carregando-íe acima, feráF*,

car-

mais acima A natural-, mais acima A% , oil 
Cb ; mais acima , B X, ou C natural.ou

Gb; mais acima, G natural-, mais acima Gx,* 
ou yl b-, mais acima, A natural-, mais acima Am, #u Fb; mais acima , B natural, 
ou Cb; mais acima, Fx, ou C natural; mais acima, Cx, ou Db; mais acima, D 
natural', mais acima, D%, ou Tb; mais acima, E natural, ou Fb.

Como a 4. Corda Jolta he G natural, o qual íe alfigna na fegunda LinhTi, caf- 
.regando-fe com firmeza no meio da primeira Divifao darame, ferá G X, ou Ab-, car- 
regando-íe'acima, ferá A natural-, mais acima, ferá Ax, ou Q b; mais acima, fe
rá B natural, 011 Cb; mais acima, Fx, ou C natural-, mais acima, Cx, 011 Z)b; 
mais acima, D natural3 mais acima, Z)*, ouFb; mais acima, E natural, ou ifb; 
mais acima, Et, ou F natural-, mais acima, FX, ou Gb; mais acima'finalmente , 
ferá G natural-, e porque as outras tres Cordas fao affinadas em Oitavas deflas que 
deixo defignadas; por tanto, a meíma Divifao, % Signos que competem á 6/ Corda, 
feráo os mefmos que competirão á 3.'; os da 5^ os meímos que competirád ái.'; e . 
os da 4.-, os mefmos que competiráa ás Primais, com a differença, de que os con- 
íideraremos Oitava acima-: e para mais facilitar aos Principiantes neíe conhecimento, 
tracei a feguinte Eftmnpa, na qual poderáó vêr com toda a individuação, quanto nef- 
te §. deixo referido, a fabgr: nao fó os Signos que fao Sujlenidos , vindo da parte 
das cravelhas para a do cavallète, como pelo contrario os Signosfo-molados, vindo da 
parte do cavallete para as cravelhas, circunftancia cila , que he-muito necelTaria, nao 
fó para o perfeito conhecimento dos Tranfportes, como juntamente para bem decifrar 
tudo o que pettence ao Mechanifmo defie Inftrumento.

OU

4 V * na° "o meio do arame, mas fim no centro, ou claro, que fica entre as Di-
j» nad pelo contra-

, «imo muitos erradamente o emendem, porque affim como o foi/yai tubiudo, da mefma fone os dedos.
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§. xir.
__ Da Ajjmaçao.

X\- Etezado naturalmente o Bordão de C., e confiderado na fua própria confidencia, 
ifto he, que nem efleja demaziadamente retezado, nem laffo, para íe affinar a j.* Cor- 
da, 011 Bordão, que he E., procure-fe efte Signo na 6.» Corda, no méio da 3.', e 
4." DiviJao, e ferindo-íe com ao direita efta 6." Corda, logo que fentirmos o íeu 
fom, uniremos o íom da 5*com 0 que der arefeyda 6.a, e logo que eíliver affina- 
da , fe paíará &

Para. le affinar a 4.“ Corda, que he G, procure-fe efte Signo na Corda, no 
meio da i.‘, e 3 'Diviíao, e Fermdo-fe cpm a mafi direita efta 5/ Corda, logo que 
fentirmos o íeu íom, uniremos o fom da 4" com 0 que der a reFerida , e Fe paf- 
fara á 3.“, ^.i, e 1.“, que fe affinaráó, -ou procurando os Signos, que lhes compe
tem nas Cordas antecedentes , ou affinando-as em Oitavas das tres primeiras, 0 que 
tudo vem a fer o meímo, e Facilmente fe poderá colligir pela experiencia, e peloí íe- 
guintes (1)

a m

a
EXEMPLOS.

5.* Cord.£.* Cord. 4." Cord. x." Cord.
'^TyTw

2." Cord.Cord.

G Som da b• Cord. Som das i." Cord.G
E Som daí.* Cord. Som das t.*> Cord.-E

Som das Cord.C

Ar\
$. XIII.

Da Popção, e Numeros dos dedos.

Ofta a Guitarra, naô muito junta ao peito, com 0 braço para a parte efquerda, 
algum tanto levantado para 0 ar, e o bojo, ou cabaço, que fica na parte direita , mais
P

(0 Efte modo do affinar, he o mais feguro , êftando as doze Divijvens de ponto proporcionadamente
[trrbuidas i porém quando houver ^lgum inftrumento já affinado , como v.g. o Cravo , por onde o Guitarra 

ao que tocar .o dito Cravo , que dê o competente Signo de C, e logo le unirá 
Bordão ao que der o meímo C, e as demais Cordas íe affinaráó íeguudo a nor-

dift
fe ajufte; entaó fe pedirá 
o íom da 6/Corda , ou,j 
ma, que no Texto relato.
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baixo, quero dizer, íuftida defta íorte a Guitarra no pulfo da maó direita, eno meio 
da chave da maó eíquerda, fe obfervará , qUe os dedos que lhe competem, fe 
meraó, e haõ de entender defte modo: como o dedo polex, chamado vulgarmente 
polegar, naõ faz figura na maó eíquerda, por eflar fóra da pofiçaó de ferir as Cor
das , por iílo íe deve entender, que o primeiro dedo da maó eíquerda, he o que fica 
logo acima do polegar, chamado índex; e pela íua ordem os outros, fendo o míni
mo, chamado vulgarmente, mendinho, o 4.°, ou ultimo. Na maó direita porém, os 
dedos que competem, e devem ferir as Cordas, íaó os tres primeiros, que vem a fer 
o polegar, o i,1, e j.'j eos demais íó em calos extraordinários fe uíará delles.

nu-

§. XIV.

Da Pejlana pojliça, que Je atarracha nos boracos da Guitarra, para augmentar 
__ 0 Tom.

Uando fe quizer tocar algum Mi/mete, Marcha, ou outra qualquer Peça, por 
algum Tom mais alto, que 0 Tom natural de C, por evitar o fazer Pejlana com 

o dedo índex, pode uíar-fe da Pejlana pojliça, a qual he huma traveja pequena de 
marfim , ou d ollo, correfpondente á largura do braço da Guitarra, que por baixo traz 
hum bocado de pelica collada, com que cobre o feu extremo inferior, 
que alTenta fobre as Cordas, e que tem hum boraco no meio, pelo qual fe mete hum 
perafuío, que atravellando naõ íó a referida Pejlana, como também o braço da Gui
tarra

camurça, ou

que pâra iílo mefmo tem pelo braço acima quatro boracos; em cada hum def- 
tes, atarrachada que feja a dita Pejlana, íe poderá formar o Tom que fe pertender, 
os quaes (aó do modo, qug relato nó §. feguinte (1).

§• XV.

Dos Tons accidentaes, que fe fórmao com a Pejlana pojliça.c Omo os boracos, que as Guitarras ordinariamente trazem, nao paflao de quatro 
pofta a travelTa, que íerve de Pejlana, bem atarrachada 
rá o Tom de D, 
zes fe encontra ) com 3 / Maior

no primeiro boraco, forma
com 3" Maior: no íegundo , formará o Tom de Z)^, (que

ou o Tom Eh, chamado vulgarmente ftE-Ia-fa, com 
3. Maior: no terceiro, formará o Tom de E, chamado vulgarmente ftE-la-mi,
3/ Maior: e finalmente

raras ve-

com
quarto, formará o Tom de F, com 3/Maior (2).no

(1) Quando fe tirar a Pejlana pojliça , attenda-fe muito á Guitarra \ porque como' a referida Pejlana 
puxa muito pelas Gordas, e eílas ordinariamente fe defaffinaõ, he por efta razaõ , que de novò fe deve 
tornar a affinar.

(2) -Querendo-fe, alem deftes^, j-brmar mais Tons fem a Pejlana pojliça , fó com o dedo index atraveífa-
he , fegundo a or~do no meio da z.*, e 3/ DivifaÕ, acima do fitio em que fe formou o Tom de F, que ne , 

dem das Divifoens de todo o braço da Guitarra , no meio da 6.", ou 7.“ DivifaÕ, formará o Tom deG, 
com 3.* Maior ; mais acima em outra tanta diltancia, que he, fegundo a mefma órdem dâ Guitarra, no 
meio da 8.*, e 9 .“DivifaÕ, formará o Tom de A, com 3 .“Maior: e finalmente no meio de duas Divi• 
Joens, lej3o ellas quaes forem, póde-fe formar hum Tom de 3/ Maior, relativo feropre ao Signo, em que 
a leça iQ tem a fua origem.
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§. XVI.

Da Ordem dos dedos, que devem carregar as Cordas, e Notas dos Tons accidentaes, 
efiando o índex fervindo de Pefiana.c Omo os dedos da maõ efquerda fao, e fe devem confiderar como cavallétes

moveis, por meio dos quaes íentimos os diferentes íons de qualquer Peça , deve-fe 
por tanto faber, que os dedos que competem ás diferentes Notas de cada Tom, na 
diftancia de hum Diapafaõ, fegundo a ordem da lua E/cá/a Diatónica, eflando o dedo 
index lervindo de Pefiana, íe entenderão do modo íeguinte.

A i." Nota do Tom, diz-le nas 3." Cordas foltas.
A a.' Nota, diz-fe nas meímas Cordas , carregando-fe com o dedo ímmediato 

io que fica entre a 1.', e 2.' DiviJaÕ (1).
A 3.' Nota, diz-íe nas 3." Cordas foltas.
A 4- > diz-íe nas meímas Cordas, carregando-íe com 0 dedo grande no meio 

que fica entte o dedo que forma a Pefiana, e a 1.' Divi/aS. 
nas Primas foltas.

ao mendinbo no meio

A 5V, diz-íe 
A 6.‘ , diz-íe meímas Cordas, carregando-íe com o dedo Ímmediato ao men

dinbo no meio que fica entre a 1.', e 2 ‘Divi/ao.
nas meímas Cordas, carregando-fe com o dedo mendinbo no meio

nas

A 7.', diz-íe
que fica entre a 3.', e 4.- Divifaõ.

A 8.' finalmente, diz-fe também nas meímas Cordas, carregando-fe com o mefmo 
mendinbo no meio que fica entre a 4.% e 5.' Divifao, como na pratica melhor fe po
derá entender (2).

§. XVII.

Da Pofiçaõ dos dedos na Guitarra com Teclas.c Omo algumas Guitarras trazem por efquipaçaõ, hum pequeno Teclado com íeis 
Teclas, no fim, ou na parte inferior do bojo da melma Guitarra {3); deve-íe adver
tir , que a pofiçaõ dos dedos da maõ efquerda he a mefma, como íe naõ tiveile Te
clas-, porem a da maõ direita he diferente, pois fe pode tocar com todos os dedos,' 
e muitas vezes com hum fó dedo fe pode tocar em duas Teclas.

I

(1) Eíla i.4 , e 2.4 BivifaÕ, fao as que ficaÕ acima do dedo que faz a Pefiana.
(2) Eílas mefmas Notaspodem dizer-fe 8.4 abaixo , feguindo em tudo a melma ordem de dedos , nas 6.4',' 

5*."> e 4*" Cordas da Guitarra ; e quem fouber correr , ranro nas Cordas graves, como nas 
oito d inerentes Notas, que fórmaõ hum Diapafaõ, iílo baila para o poder fazer em todos os

(3) Etle Inílrumento com Teclas , he agradavel no 7om natural deC; porém fendo Mufica Occidental, 
em que occorraõ alguns Tranfportes , nunca fe pódetn bem dizer; porque como a força do pulío da maõ 
direita fe contrapõem á do pulfo da maõ efquerda , e eíles a poucos eípaços fe.achaõ enfraquecidos ; he 
por eíla caufa que já mais íe podem dizer ccm diílincçaõ, e firmeza os pontos dos referidos Tranfportes.

agudas , as 
demais Tons.
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$. XVIII.

Dos Tranfporteí.

Hama-fe Tranfportc, á elevaçaõ que fe faz do Tom natural de C, para outro ac- 
cidental, em que para o formar nos fervimos de huma Pejlana pojliça, ou do dedo 
índex, que atravefiado com firmeza, bem no meio de duas Divifoem d’arame, íup- 
pre pela melma Pejlana.

Na Guitarra podem haver tantos Tranfportes , quantos fao os meios que ficao 
entre as Divifoens, que circulaó o ponto do braço da mefma Guitarra-, porque aflim 
como no meio de cada duas Divijoens , ou com a Pejlana atarrachada, 
lupplemento do dedo índex , fe póde formar hum Tom Occidental, como já fe diíTe 
no §. XVI.; da meíma lorte tantos podem fer os íeus Tran/portes (i).

ou com o

§. XIX.

Do modo como fe deve formar a Pejlana com o dedo index, para dedilhar.

Omo as Cordas defte Infirumento faô affinadas em 3.", deve-fe advertir, que 
como em qualquer parte que fe atraveíle o dedo index, fervindo de Pejlana, fe for
ma hum Tom de 3.' Maior; com tudo, como a largura do braço da Guitarra he gran
de , e muitas vezes o dedo da Pejlana, por enfraquecer, naõ póde bem abranger a 
fua extenfao ; e além diílo, porque as Cordas d’arame ferem mais os dedos, do que 
as de tripa, por eíla caufa, para dedilhar em qualquer dos Tons accidentaes , baftará 
atraveffar o dedo index da Pejlana nas tres primeiras Cordas agudas, ou nas tres ulti
mas, fendo a Mujica grave , como tudo melhor fe oblervará nas feis Sonatas, que 
compúz.

§. XX
Do modo como fe devem tocar algumas Pojluras chéas de vozes.

Uando algumas vezes fe quizer tocar com a mao aberta, em algumas Pojluras 
cbêas de vozes, nunca ferá fincando primeiramente as cofias das unhas, mas fim 

correr-fe-hao rapidamente todas com a polpa do íegundo dedo da mao direita, dando 
a pancada fempre debaixo para cima, ifto he, das Primas para as outras Cordas-, po
rém quando fe quizer fazer maior eftrêpito, ou reftulhada, poder-íe-ha fazer 
cofias das unhas dos quatro dedos, fem o polegar , dando a pancada de cima para 
baixo, ifto he, dos Bordoens para as demais Cordas.

com as

(1) Quando ha Tran/portes, he 0 primeiro dedo da mao efquerda o maior, por motivo do index eftaf 
atraveflado para formar a Pejlana. Dos dedos da nu d direita , he fempre o polegar o primeiro c por 
fia* ordem os outros, como já fe tem dito.



©DekloçurnentoJo^utore^iqjtalizaçióiyealizadyjoi^^G^Biblioteç^niversjtaria^02Z

de Guitarra. 35
§. xxr.

Do modo como fe devem tocar as Figuras que tiverem duas, tres, e mais cabeças 
pegadas em diferentes dijiancias, ou duas caudas.

I 5 Uandoduas, tres, ou mais cabeças das Notas, ou Figuras, eflaó perpendicular- 
mente unidas em diverfas diftancias, devem-íe ferir, ou tocar todas juntas, com 

dous, ou tres dedos, que de ordinário devem fer o primeiro, íegundo, e tercerro. 
Quando porém, alguma Figura tiver duas caudas, huma para a parte fuperior, e 
outra para a inferior, he paia fe dar dobrada em duas differentes Cordas, como v.g. 
o Signo G. do Efpaço acima da Linha, fe tiveíTe duas caudas, era para fe dar 
tambcm o meímo Signo na 2.'Corda E.

«-'C

§. xxir.
Do EJlylo, t de quando fe deve ufar de Apojos de Capricho.

P A,a fe tocar qualquer Peça com flexibilidade, bom modo, e gofto; e finalmente 
com huma viva, e tocante expreflaó, a que chamaõ EJlyllo; fe attenderá muito aos 
Jpojos de Capricho, que o mais das vezes, equaft fempre fe devem fuppor, e enten. 
der, ainda que nao venhaó exprelTos; porque a Mufica fendo (fe poflrve! for) toda 
Apojada, nunca já mais ferá defeituofa, o que pelo contrario íuccederá, ufando-íe de 
outros quaesquer íignaes, como por exemplo , muitos Trinos , Portamentos, e outros 
defte genero, fem que pofrtivamente venhaó expreílos no papel ; e para ifto fe fazer 

precifa regularidade, fe oblervaráó as feguintes Regras.com a

REGRA I.

f j Odas as vezes, que do ponto, ou Signo de huma Corda jolta fe paflar para o 
ponto, ou Signo da Nota fuperior , por exemplo: do G das Primas para A; ou do 
E das Segundas para F) deve-fe ferir antes a Corda folta com a maó direita, e logo 
fem demora cobrir com o.dedo, ou dedos da maó efquerda o ponto, ou pontos, que 
vierem notados no papel; e efta meíma Regra fe obfervará também pelo contrario, 
deícendo da Corda carregada para a folta.

}

regra 11.
Vindo efcritas no papel tres Figuras , que defçao gradai im com j-Oue-altera 
exprefTos, ou íub-entendidos; ou ainda meímo huma Colcbea com duas Sem. coeas

da primeira Figura fe poderá dar hum Apojo, 
diftancia de hum , ou meio ponto , fegundo o 

vindo feis Figuras com

pegadas, e confecutivas, fempre 
que ferá fempre o Signo fuperior em 
pedir a formaçao, ou compoftçaó do Tom por onde fe 
6-Que-altera, 0 referido Apojo fe poderá dar antes das tres Figuras ultimas.

antes

toca: e
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REGRA III.

0Uando o Andamento da Mufica naô for muito aprellado 
gradatim, póde-te dar em cada huma delias hum Apojo, que íerá íempre a No-

Figuras defcereme as

ta Juptrior.

REGRA IV.

S E duas, tresquatro , ou mais Figuras eftiverem notadas em hum mefmo Signo, 

na ultima fe poderá dar hum Apojo-, porém fe vier alguma ligada, fe dará o dito 
Apojo na Figura, que vier depois da Ligadura.

REGRA V.

Inalmcnte toda a Figura, que vier efcrita antes de qualquer Patifa , naõ vindo 
notada com cite íignal 1, que ferve, como já fe difle, para fe dar folta , fempre an
tes delia fe poderá dar hum Apojo.

Eíles preceitos fendo arbitrários, nao deixaõ de fer obfervados na praxe; porque 
como os Apojos, a que chamo de Capricho (t), fervem de tanto ornamento á Mufi
ca-, e porque com elles effa nunca já mais he defagradavel; fegue-íe, que huma vez 
que fe tire do Inflrumento hum bom íom, que naô íeja fuffocado, nem íurdo; lendo 
aílim , em qualquer Peça que fe houver de tocar com eftes fignaes de expreílaõ, eílou 
certo, que fe faráô expeflaveis naô fó dos Sábios , e inteligentes Profeilores, como 
inda melmo dos que nada entendem de Mufica.

§. XXIII.

Do modo como fe devem dizer as Figuras Ligadas.

QUando o Principiante vir íobre duas, tres , quatro , ou mais Figuras, huma 
Linha curva , a que na Mufica chamamos Ligadura, indica efte fignal, que 

a maô direita deve ferir a Corda que pertence ao Signo da primeira Figura, e as 
demais devem dizer-fe debaixo da mefma pancada; pondo os dedos da maô efquerda 

Signos das Figuras que vierem Notadas.nos

(l) Quando fe derem Apojos, nau fó os de Capricho, como também os que vierem apontados, a mad 
direita ferirá 2-Corda do Signo do Apojo , e logo rapidamente fe paílará para a Figura expreífa, que fe 
dirá fempre ligada debaixo da melma pancada da Figura Apojada.



^igital

de Guitarra.
§. XXIV.

Da Efcála Diatónica.
J) Epois de infiruido o Principiante neftes documentos, paílaiá á (eguinte Efcála i 
que exponho, numerando por cima de cada Nota as Cordas foltas, que demoílro com 
hum j-, e as que devem íer feridas, com o numero dos dedos que lhes competem.

37
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§. XXV.

Dos trinta e dons Intervallos, que fe achai) na extençao do braço da Guitarra.

Ontando fuccefliva, e Diatonicamente os pontos, e meios pontos que a Guitarra 
dentro dos feus limites, ifto he , contando do C do primeiro Bordaõ, até oencerra

G, ultimo ponto das Primas , he certo que encerra trinta e duas diflancias, ou Inter- 
vallos, como le póde vêr no feguinte

EXEMPLO.
-t

Conto. 0>rl <■" Ctrl. Cari. l.-Cari. i.« Cari. I 1
t

§. XXVI.

Entoaçao primaria, em que fe moflrao numericamente os dedos, que competem 
Signos na difiancia de duas Oitavas, contando do C da 6. Corda ate o C 

que fica acima das Primas.

aos

1 2S Sm
Valor das Minimas com Vozes.
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as Cordas...................... -28. dos dedos. ------ lb'a-
g. VIII. Do Modo como fe devem fe- g. XIV. Da Peftana pofiiça , que fe 

rir as Cordas. - - - - ibid. atarracba nos boracos da Gut-
g. IX. Do Sem folto. - - - - ibib. tarra para augmentar 0 Tom. 32.
g, X. Dos Signos , que competem a §. XV. DosTonS accidentaes, quefe

cada huma das Cordas. - - 29. JórmaÕ com a Pejlana pojhça. ibid.

- ibid.
3'-



Index.
deve ujar dos Npojos de Ca
pricho. - - 

§. XXIII Do Modo

§. XVI. Da Ordem dos dedos , que 
devim carregar as Cordas, e 
Notas dos Tons accidentaes, 
efiando o índex fervindo de 
Pejlana. - - - - 

§. XVII. Da PofiçaÕ dos dedos na 
Guitarra com Teclas. 

g. XVIII. Dos Tranfportes - - - 
§. XIX. Do Modo como fe deve for

mar a Pejlana com o dedo Ín
dex para dedilhar. - - - 

§. XX. Do Modo como fe devem to
car algumas pojluras cheias de
vozes...................... - -

§. XXI. Do Modo como fe devem to
car as Figuras, que tiverem 
duas , tres, e mais cabeças 
pegadas em diferentes dijlan
das, ou duas caudas. - - - 

§. XXII. Do EJlylo, e de quando fe

ibid.
como fe devem

dizer as Figuras ligadas. - 36. 
- - 33. §. XXIV. Da E/cala Diatónica. - 37. 

§. XXV. Dos Trinta e dous Inter- 
vallos, que /e achaõ na exten- 
Jaó do braço da Guitarra. - ibid. 

§. XXVI. IntoaçaÓ primaria, em que 
Je mojlrao numericamente os 
dedos , que competem aos Si
gnos na diflancia de duas Oi
tavas , contando do C da 6.‘ 
Corda, ate 0 C que fica aci
ma das Primas

- ibid.
34-

- ibid.

ibid.
- ibid.

Segue Je bunta Cçllecçao de alguns Mi
nuetes , Marchas, Contradan
ças , ire. para ufo, e defemba- 
raço dos Principiantes.3 S-

F I M.

ERRATAS.

A pagina 20., linhas 5., onde fe lê: a Septima póde também fer Maior, Me
nor , t Supérflua, deve-íe lêr: a Septima póde também Jer Maior, Menor, e Dimi
nuta', e o que íeja feptima Diminuta, póde-fe vér na Nota 3 da mefma pagina.

Na mefma pagina, linhas 10., aonde (e lê: os exemplos, que ponho neftesTons, 
deve-fe lêr: os exemplos, que ponho nefte Tom.

No Epigraphe da Collecçao dos Minuetes, Marchas, Contradanças , &c., aonde 
fe lê: in fomnes, deve-íe lêr: infomnes.



V

COLLECCAÕ5
DE ALGUNS

MINUETES, MARCHAS,
CONTRADANÇAS,

E OUTRAS PEÇAS MAIS USUAES,

COM ACCOMPANHAMENTO DE SEGUNDA GUITARRA, 
TUDOPELO TOM NATURAL DEC;

V

E

HUMA TOCATA
PELO TOM DE F,

PARA USO, E DESEMBARAÇO

DOS PRINCIPIANTES.

Mufica enim curas abigit, in fomnes infantes compefcit vagi entes, labor antum mittigat labores, 
fejfos reparat artus, ac perturbatos reformat ânimos.

Ex Boetio Cap. i.



Primeira Guitarra.ii

MINUETE.

iÈHMARCHA
Ingleza. *4fT5Í

MARCHA 
do Primeiro 
Regimento 
do Porto.

Siff

ÈmjÊíSS$m&jS
iMINUETE

DE BOCHERINI , 
CHAMADO DOS
Húngaros.

te !E3?
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Segundá Guitarra. iii

miiiiiiiiiiimiaiiiiil
MINUETE.

,

MARCHA 
Inglez a.

é£émm mm*mm
IJWflMARCHA 

do Primeiro 
Regimento 
do Porto. m KM* 4

*1

iV
TgTjjtUfffT*=a

dd-b-4-ípm
■

MINUETE
DE BOCHERINI , 
CHAMADO DOS
Húngaros.
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. .MINUETE.

‘ H
f£
ggfflgffl

*

fiifel^ij i/ííif Jij I, li jjja
àMINUETE

DA IMVIADA. 4
■"SN Tpm *W

MINUETE 
da Saudade.

k■4

f

m ipgS3S3H
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Segunda Guitarra- v

^MêMMâê & (P
MINUETE.

MARCHA 
uo Baile 

dos Húngaros. Bm
jftXftófc :I

r

MINUETE £3 C I M i~t~f
DA IHVIADA. fi)'..| l----}"|

-g-

+ I

■#1

minuete
da Saudade.y

Ríl■$xi m. ■49*<

\ííí

ti
*

\

v
h1
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Segunda Guitarra. vii

1Ê±FANFARRE. 
All." ajfai. '■V 3

MINUETE
1 N G L E z.

P + 35
MINUETE 

DA CÒHT£.

1

-Jj--- ^§7

Efte Minuete finaliza 
na Primeira Parte.

Sr«*»WD©
MINUETE
Inglh.

i*

ar

-



©DeMoçumentoJo^ulore^imlahzd

Primeira G*uitarra.viii

-Mtí&páp

.t. . .. .t.+ a. t?.: i

pn
afWtttâi

CONTRADANÇA. 
^//.5 ífti.

MINUETE.

íí

i HHS*sGA VOTA.
All?

m -p-
—2- ] '4

FANFARRE. 
AU? affai.

GIGA INGLEZA 
uí//.® ajfau

P
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Segunda Guitarra. ix
fc

CONTRADANÇA. 
* 4//.° ajfai. m

RjTiiA^WMpMI NUETE

2i wm0$PP!

C AVOTA.WmWP^í//.°

b
FANFARRE. 

AU* affai.

S$321

GIGA INGLFZA. 
^í//.° afjau 5

,n!.! j |]r f r jJ1! jjJj!jj]l,if luf^l r-j 1JJ ijgt

f



Primeira Guitarra.x

mmMARCHA.

O
fjf i5 ^^1'wriirwiP

iiffTfTfji'LÍil) i JiitfiJjiifMINUETE

MAR' cha.

•ft



Segunda Guitarra. xi

mMARCHA.

I*
-Irvzí^

I J-jj.nnj J-j.imijl ^j±J
MINUETE.

%I

jH^n r W ^ V 1M J,Çfl H J
Girlrjrlrj^!»i^ír^jl..^

frf 4P^f [%^#ggg
*ê

MARCHA.

2I

ui" ij iF^n
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Primeira Guitarra.xii

7b:CONTRADANÇA.

fflWp í£l
*

O

¥Pft fflfpp1i JffHPP®ALLEGR.0

■s-r 5-
■*-

te*tMINUETE. 9
a. r-jg ' 44 5e

CONTRADANÇA
hosSaiioibs.

/O

rrt-mJ ■#■

ã
Ha •»

Retirada
Milita». 
AU? ajfai. m£
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Segunda Guitarra. XIII

tEm Tranfporte

fCONTRADANÇA '--T-

t=M!£ + W -f-T

N

ALLEGRO

% *

a:U U J.

feriMINUETE. B *

,f» iíK iffihegCONTRADANÇA
dosSaltoens.

RETIRADA 
Militar. 

AU? njjai.
£-5V--n-

-4

§ ClJltfcfefe* f



Primeira Guitarra.xiv

1 CfllCEíLÍji i

w^M

MARCHA.

GAVOTA. 
■ Allf afiai.

W0S
£

ANDANTINO.

+

'S

gMOf^wBrW»#T 5 L?;u».s _•
i=:f: **

tffcro Efi ■Lfe#fep





Primeira Guitarra.xvi

f-

PPCIOA INGLEZA. 
Jll.s ajfai.

Vf-
*

*P *P dok' íp fpdoic ^ fp f^T

PASTORELLA.
moderato

/*>!=*« » •
^ fpT1^ fp *5dolc: dolc:

FANFARRE.
Ml? ajfai.

P
±EPASTORELLA.

moderato.

r#i

*
COTILHAO.

Vrefto. -*v-
■J-

W8
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Guitarra.Primeiraxvui

dolc: mmB dolc-.
RETIRADA 
Militar. 
Ail.° ajjai. mi

>. Tft ef.RETIRADA
Militar

Prtjio. ffl ± 5$

r ^ ^ a

MM
^ .

g^jp
fP

I

ALLE GRO.

fí(
MALBRUCH

Andantino.

r.||.-ffify-| f jfff • f j ff fff\ f ■■ ^



Segunda Guitarra. xix

ipRETIRADA í 
Militar. 
Alt? affai. f'lj-1 j^lii i-5

f t 3

RETIRADA
Militar.

Trtp.

r-

±3 -■rif •P-

0ALLEGRO.

^4Xce|-^ljJ.Í::q4 33

tMALBRUCH
Andantino.

É t r
■fs-í-#■

■r



Guitarra.Primeiraxx

-%fif[íirrit/.imtrrri hpCONTRADANÇA.

t/\
Êl

MINUETE
DO Príncipe.

MINUETE.

r- /*■ ~A|

Para [e locarem algum dejles Minuetes, Allegros, Marchas, &c nos feus com
petentes Tons accidentaes, por nao canqar o dedo índex, póde-fe ufar da Peftana poíli- 
Ça> a 1Uíd bem atarracbada em qualquer dos quatro boracos], formará hum dos Tons, 
que ficaÓ apontados no §. XV., pag. 32.



Segunda Guitarra. xxi
*-

IW1 J f' f r1 PiCONTRADANÇA. ■f-4

I¥

MINUETF 
do Pbincipe

a il |Bii|plÍSi* 4
I & m

minuete. ■f-r--f-f-

>•*

^l^jljííSÉ 4
-F-f-ff r

Fim das Peças dejla ColkcçaÕ , ejcriptas m Tom natural de C: fegue-fe buma 
Tocata pelo Tom de F.
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Primeira Guitarra.xxii

TOCATA
D O

S.0* FRANCISCO GERARDO.

ALLEGRO.

>*■

Ittflruida que feja o Principiante neftas piquenas Peças, que ajuntei para [eu iefem- 
baraço, poderá começar a tocar, nao Já as feis Sonatas, que uhimamente compuz, as 
quaes correm imprejjas em Holanda , mas também outras quaesquer, pois que com efta 
rezumida injlrucçao o conjidero apto , para decifrar outra qualquer obra, que fe Ibe 
eprefsnte.
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Segunda Guitarra. xxiii

TOCATA
D O

S.m FRANCISCO GERARDO.

ALLEGRO
ÈZÉ, Jl.«4*^ 4^411-U 5i

^

%&5 l

WfK^
iPj-aa-

■

H-

F I M.
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